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13ª MOSTRA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA
ASPECTOS RELACIONADOS AO VESTUÁRIO (JALECOS) DOS PROFISSIONAIS DA ÁREA DA SAÚDE COMO FONTE DE CONTAMINAÇÃO 
O uso de jalecos é comum pelos profissionais das diferentes áreas da saúde, bem como pelos estudantes. Estes, habitualmente utilizam esta vestimenta dentro do ambiente hospitalar para exercerem suas atividades, e, por conseguinte, trafegando por corredores, enfermarias e, frequentemente, por outros setores fora do ambiente hospitalar como salas de aula, bibliotecas e também no refeitório hospitalar. Tudo isto pode vir a contribuir para a contaminação através deste instrumento de trabalho. Os jalecos e aventais têm por função proteger o profissional de saúde e os pacientes. Sendo assim, eles protegem as roupas e a pele dos profissionais contra a contaminação por microrganismos borrifados ou por contato direto com o paciente. Porém, torna-se um problema quando utilizado fora das normas de biossegurança, podendo ser meio de contaminação e não forma de prevenção. Este estudo teve como objetivo, investigar e analisar através da literatura, os aspectos relacionados ao vestuário (jalecos) dos profissionais da área da saúde como fonte de contaminação. O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa de revisão bibliográfica, tendo como procedimentos de coleta sites de busca de dados como SCIELO, LILACS e Bireme, sendo os artigos procurados através das palavras chaves infecção, biossegurança, jaleco e contaminação além de livros que tratam desta temática, no período de novembro de 2014. Assim foram selecionados 15 artigos do tipo revisão integrativa para serem analisados. Os resultados mostraram que em mais de 50% da literatura pesquisada constata que o jaleco dos profissionais da saúde é fonte de contaminação, em consequência da falta de observância de seus usuários, os quais o utilizam de forma inadequada. Confirmou-se também, que grande parte dos acadêmicos e profissionais tem conhecimento sobre o perigo de se utilizar esta indumentária em locais impróprios, e, sobre a importância de realizar a sua troca. Por outro lado alguns autores citam a relevância desse conhecimento dentro das instituições, reforçando a importância da inclusão destes conteúdos nos planos de ensino. Do ponto de vista teórico o jaleco deveria ser utilizado somente no local de trabalho, entretanto na prática não é isto que é observado. Dentre as possíveis justificativas para o uso indiscriminado de jalecos fora do ambiente de trabalho, podemos mencionar o pouco tempo disponível para a sua troca, o fato dos profissionais da área da saúde não darem a devida importância ao risco de contaminação do jaleco ou ainda porque a sua utilização em locais públicos estaria relacionada com status. Verificou-se que há poucos relatos na literatura referentes à contaminação de jalecos, o que nos faz acreditar ser de suma importância uma maior abordagem do tema para motivação e conscientização dos profissionais da área da saúde ao manusear seus EPIs, especialmente os jalecos. Conclui-se que isso acarretará em consequências na segurança da saúde do paciente, da sociedade e do próprio profissional.
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